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INTRODUÇÃO: A pandemia do COVID 19 além de promover desafios para a 

saúde pública mundial impulsionou algumas mudanças no campo de ensino 

provocando o uso de tecnologias remotas no ensino e modificando a forma de 

educar gerando assim alguns impactos na forma de aprendizagem nos alunos, 

necessitando de uma nova remodelação na grade curricular pós pandemia.  

DESCRIÇÃO: Avaliar a percepção dos acadêmicos de medicina em relação à 

aprendizagem remota durante um determinado período do isolamento social, 

identificar suas principais dificuldades, sua autopercepção de desempenho 

comparada à atividade presencial e uma avaliação do seu status psicológico 

foram algumas estratégias adotadas para montar um novo cenário de 

aprendizagem pós pandemia. Na aprendizagem remota os acadêmicos 

demonstraram dificuldade em seguir uma rotina organizada, pôde-se perceber 

que o foco e assiduidade dos acadêmicos de medicina nas atividades remotas 

foram comprometidos. A percepção dos acadêmicos sobre o corpo docente e a 

instituição de ensino superior também foi outro item analisado, dificuldade de 

expressar dúvidas aos professores, retorno dos professores no esclarecimento 

das dúvidas foram algumas fragilidades detectadas. Além dos fatores descritos 

acima também evidenciamos como uma fragilidade a questão psicológica dos 

alunos, ansiedade, quadros depressivos foram as patologias mais evidenciadas. 
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Realizado a pontuação de todas fragilidades durante a pandemia e visando 

adequar estas ao novo contexto pós pandemia uma nova grade curricular foi 

planejada visando sanar as dificuldades pontuadas. A primeira adequação para 

este novo momento foi o retorno para as atividades presenciais tanto nas 

atividades teóricas como práticas a fim de solucionar as questões de foco e 

assiduidade nas atividades, bem como melhorar o contato entre o docente e 

discente havendo uma maior interação entre ambos os lados.  

Referente as questões psicológicas geradas pela pandemia pelas incertezas que 

ela trouxe para a formação acadêmica de muitos discentes, foi implantada com 

os alunos rodas de conversa e folhetos digitais orientando sobre a existência na 

nossa instituição de ensino do NAP( núcleo de atendimento psicológico ) e sobre 

seu funcionamento no cuidado com a saúde mental dos alunos, estimulando 

acesso, agilidade e seguimento e adesão ao tratamento aos alunos que 

estivessem enfrentando desordens emocionais e psíquicas. 

CONCLUSÃO: A elaboração de novas formas de ensino pós pandemia foi uma 

tarefa muito desafiadora e dependeu da cooperação mútua entre os diversos 

setores que participam da esfera acadêmica, garantindo um ambiente propício 

para a formação médica nesse contexto atual. Além disso um suporte emocional 

e pedagógico para os alunos foi cuidadosamente planejado frente ao 

agravamento de problemas psicológicos associados a pandemia. Construindo 

então um novo cenário de aprendizagem com experiências vivenciadas na 

pandemia e adaptável a futuros desafios que por ventura venham acontecer. 
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